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A APS, a Agenda 2030 e a formação e trabalho dos técnicos em saúde



Atenção Primária à Saúde e a COVID 19

• A Estratégia Saúde da Família (ESF) se configura como modelo prioritário da APS, reconhecido

mundialmente pela sua efetividade e desempenho para saúde da população brasileira.¹

“O enfrentamento da pandemia Covid-19, necessita do cuidado individual, e ainda uma abordagem

comunitária de vigilância em saúde, assim, as equipes da ESF, por seus atributos de responsabilidade

territorial, orientação comunitária e forte capilaridade em todo o território nacional, são os mais

adequados para essa abordagem.”² (p.201)

“A atenção básica caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde individuais, 
familiares e coletivas que envolve promoção, proteção, tratamento, reabilitação 
de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, desenvolvido por meio de 
práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizadas por uma equipe 

multiprofissional e dirigida à população em território definido, sobre as quais as 
equipes assumem responsabilidade sanitária”. (PNAB, 2017)

¹Rede APS Abrasco, 2018; ²Giovanella et al, 2022.



Contexto e desafios para APS

• O governo Temer e o atual presidente traçaram uma sinergia em suas políticas para a concretização do

desfinanciamento e desconstrução do SUS, consequentemente da APS, promovidos pela:

• Emenda Constitucional 95 - “constitui barreira intransponível ao crescimento dos recursos para o SUS,

agravando o crônico subfinanciamento do sistema e reduzindo as possibilidades de ampliação dos

investimentos na APS, sem que outras ações e serviços públicos de saúde percam recursos” (p.2).

• Com apoio das seguintes iniciativas:

• Mudança da PNAB em 2017

• Programa Previne Brasil

• Nova Carteira de Serviços da APS (Casaps)

• Implantação da Agência de Desenvolvimento da APS (Adaps) – centrada na medicina, abre para a entrada do setor privado e

para a lógica mercantil.

Rede APS Abrasco, 2019



As 
interferências 
da PNAB 2017 

e efeitos do 
Programa 

Previne Brasil

• A capitação ponderada ignora completamente as abordagens familiar e

comunitária nos processos de trabalho das eSFs, ao se basear em

cadastros individuais para o financiamento.

• Falta de clareza nos parâmetros e critérios para pagamento por

desempenho e adesão a programas estratégicos. Tendem a impulsionar

para que as equipes moldem seu processo de trabalho, porém com perda

da riqueza e subjetividades do cuidado estabelecidas para os diferentes

territórios.

• As vulnerabilidades vivenciadas pelas eSFs não se limitam à questão

socioeconômica ou ao perfil demográfico, conforme previsto pelo

Programa Previne Brasil.

• Fragilidade das articulações interprofissional e intersetorial pela

flexibilização da composição da equipe e carga horária dos profissionais.

• Retira a presença dos agentes comunitários da equipe.

• Mudanças no escopo de práticas das agentes comunitárias, que passa a

realizar procedimentos clínicos, usualmente realizado pela enfermagem.

Nunciaroni et al, 2021; Fonseca e Morosini, 2021; Ruiz, Peres e Carcereri, 2021; Rede de Pesquisa APS/Abrasco, 2019



O retrocesso 
da Carteira de 

Serviços da 
APS 

• Reduz de escopo da APS para um modelo clínico e individual,

desconsiderando a dimensão familiar e comunitária.

• Aponta para perdas na construção de relações entre as equipes e pessoas

da comunidade.

• Desconsidera a participação popular como princípio das construção das

relações com a comunidade.

• Nega a abordagem coletiva e o planejamento de base populacional.

• Esvazia o enfoque da territorialização e enfraquece a noção de

comunidade.

• Exclui as Agentes Comunitárias, referidas apenas uma vez no texto.

• Estabelece a visita domiciliar de forma restrita as pessoas restritas ao

domicílio.

• Não reconhece a potencialidade do trabalho da enfermagem.

Fonseca e Morosini, 2021; Morosini, Fonseca e Baptista, 2020.; Rede de Pesquisa APS/Abrasco, 2019)



Quem são os técnicos em saúde 
no território da APS?

Agentes 
Comunitárias 

de Saúde

Técnicas/auxiliares 
de enfermagem

Técnicas/auxiliares 
de Saúde Bucal

Agentes 
Comunitários 
de Endemias

Técnicos em 
Radiologia

Técnicos em 
Análises Clínicas

Técnicos em 
Vigilância em 

saúde

Técnicos em 
Gestão em Saúde

Estima-se que esses três técnicos inseridos diretamente 
nas equipes de Saúde da Família podem representar um 

coletivo em torno de 400 mil trabalhadores.

44. 180 equipes 
de Saúde da 
Família em 5.462 
municípios.

28.845 equipes 
de Saúde Bucal

e- Gestor (2019)

Categorias demarcada por questões interseccionais, 
de gênero, etnia, raça/cor, classse, etc. 

Envolve a divisão técnica/social do trabalho. 
Invisibilidade Social.

Técnicos em 
Farmácia

Agentes 
Indígenas de 

Saúde

Agentes 
Indígenas de 
Saneamento

Técnicos em 
cuidado de idosos



Desafios da formação e gestão do trabalho de 
técnicos em saúde

• Formação técnica realizada majoritariamente na modalidade subsequente, por meio de uma rede privada de ensino, com

concentração das instituições especialmente na Região Sudeste.

• Historicamente realizada como formação em serviço e por meio de grandes projetos de formação de profissionais estimulados

pelo Estado (Projeto Larga Escala, Profae, Proformar, Programa Saúde com Agente, etc), com muitas críticas e assertivas.

• Formação dos trabalhadores deve ser um processo de construção de conhecimentos científicos, tecnológicos e de formação

humana, de maneira que possa superar o modelo de educação profissional baseado na educação tecnicista e de formação em

serviço.

• Diferentes conquistas em relação a regulamentação de piso salarial e carga horária semanal. Exemplos recentes das Agentes

de Comunitária e da Enfermagem.

• Com relação a autorregulação, a enfermagem e a saúde bucal possuem conselho profissional. As Agentes de Saúde possuem

um forte movimento associativo.

EPSJV/Fiocruz, 2020



Reflexões sobre o contexto pós-pandemia

Mendes, 2020; Horton, 2020 

As ondas 
e ciclos da 
COVID 19

Pandemia

Endemia

Sindemia

Epidemia

Doença emergente que requer novas descobertas sobre seus efeitos a médio e longo prazo.

Nova linha de cuidado, com interface às demais existentes e atenção aos agravamentos das 
condições crônicas e agudas, para o cuidado às transmorbidades. 

Aumento dos transtornos mentais com ansiedade, burnout, depressão, com significativo 
aumento da taxa de suicídios. 

Aumento das múltiplas formas da violência, preconceitos  e intolerâncias.

Esgotamento coletivo.

Desemprego, redução e perda de renda. 

Impacto em todos os segmentos da educação.

Aumento da desigualdades, vulnerabilidades e pobreza.

Impactos ambientais ligados ao aumento de estruturas hospitalares, do consumo de insumos 
médico-cirúrgicos, reforçado pelo enfoque restrito do manejo da COVID 19.



Papel estratégico dos técnicos na COVID 19

Ações estratégicas em comum - Saúde Bucal, Enfermagem e as Agentes Comunitárias.

• Participação na elaboração e implantação de novos fluxos e rotinas na unidade em suas respectivas áreas.

• Acolhimento e abordagens à porta de entrada (UBS e território), inclusive no gerenciamento de conflitos.

• Educação e informação em saúde para combate dos efeitos de notícias falsas, orientações e circulação de
materiais educativos e informacionais, inserções em rádios comunitárias, etc.

• Orientações e apoio para a realização do isolamento domiciliar e social.

• Mobilização para o aumento da adesão à vacinação contra COVID-19 e as demais vacinas do calendário.

• Vigilância ativa para a identificação de casos suspeitos e contatos, visando o cuidado e monitoramento, assim
como continuidade das ações nas linhas de cuidado (visitas peridomiciliares, telemonitoramento, mensagens
instantâneas por WhatsApp, etc).

• Vigilância ativa às famílias com casos de sintomas prolongados da COVID 19 (Covid longa e Síndrome Pós-
Covid).

Nunciaroni et al, 2021; Fonseca e Morosini, 2021; Ruiz, Peres e Carcereri, 2021. SES/RS, 2021



Atuação da Saúde Bucal
• Colaboração na ampliação do acesso as testagens para a COVID-19.

• Participação da classificação de risco para síndromes gripais.

• Apoio na continuidade dos atendimentos aos serviços de urgência

odontológica, evitando agravamentos de quadros agudos.

• Participação na continuidade dos serviços essenciais no pré-natal, pessoas com

deficiências ou doenças crônicas, rastreamento de câncer bucal.

• Realização de medidas de precaução para controle da disseminação de Sars-

CoV-2 na assistência odontológica.

• Apoio na avaliação odontológica após alta hospitalar e na reabilitação dos casos

prolongados da COVID 19.

Obs.: A sua forte contribuição na articulação entre os setores de saúde e educação,
pela ações no Programa Saúde na Escola, porém as ações de promoção com
grupos presenciais dependem do contexto da pandemia.

Ruiz, Peres e Carcereri, 2021; Brasil, 2020; Brasil, 2022

Foto: Divulgação/SES-PE

https://portal.unit.br/blog/noticias/higienizacao-bucal-do-brasileiro-e-insuficiente-diz-ibge/


Atuação da Agentes 
Comunitárias

• Vigilância comunitária ativa – monitoramento de casos,

contatos e suspeitos de COVID- 19 no território.

• Articulação e apoio nas ações junto aos movimentos

sociais comunitários.

• Identificação de sujeitos em maior risco social e

definição de formas de comunicação.

• Engajamento e atuação na realização de ações de apoio

social por meio da distribuição de alimentos, materiais

de higiene, máscaras, etc.

Fonseca e Morosini, 2021 Foto: Acervo próprio



Atuação da Enfermagem

• Protagonista na vacinação contra a covid-19 e manutenção do calendário

vacinal de rotina e outras campanhas, colaborando com aumento da cobertura.

• Amplia o acesso as testagens para COVID 19.

• Promove o acesso aos procedimentos de enfermagem e garante as normas de

biossegurança para sua realização nos espaços da UBS e no território.

• Participação no planejamento e realização de visitas e cuidados domiciliares,

para o monitoramento dos casos e seus contactantes.

• A Capilaridade das práticas de auxiliares/técnicas(os) de enfermagem

colaboram para ampliação do acesso e longitudinalidade do cuidado.

Nunciaroni et al, 2021; Monezi et al., 2021 Foto: Arquivo pessoa da profissional – G1- Globo.com

https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2021/03/24/tecnica-de-enfermagem-sobe-em-cerca-para-vacinar-idoso-de-72-anos-no-ceara.ghtml


Papel estratégico no 
contexto pós-pandemia

O escopo de práticas e a natureza do trabalho dos 

técnico em saúde os situa próximos aos corpos e 

almas dos indivíduos, ao cotidiano das famílias e 

na dinâmica do território, favorecendo a 

percepção de novas situações e problemas que 

colaboram no cuidado integral em conjunto com a 

equipe multidisciplinar.

Foto: Pixabay

https://pixabay.com/pt/photos/velhote-terceira-idade-enfermagem-1471399/


Papel estratégico da APS no contexto pós-pandemia

“A organização da APS no Brasil tem papel fundamental de articular ações, com a possibilidade de incluir a vida

produzida nos territórios, e continuar cuidando das pessoas adoecidas de outras comorbidades, criando meios de

acompanhar essas pessoas, produzindo ações de cuidado antes das pessoas agravarem ou morrerem. Nesse

sentido, reorganizar esses fluxos é função da APS. Nesse reencontro das equipes, com a vida cotidiana das pessoas

e suas dificuldades, vão sendo construídos sentidos e caminhos. Nessa jornada, percebe-se a necessidade de se

aprender com as experiências e saberes científicos e populares.” ¹

¹ Souza et al, 2020, p.11

Se faz urgente a recuperação da Atenção Primária à Saúde! 



Muito Obrigada!

isabella.Koster@gmail.com
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